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El tiempo es un componente central de la sociedad. En las ciencias sociales está 
consensuado asumir que el tiempo es una construcción social, resultante de la 
toma de decisiones guiada por ciertos principios culturales, normativos, éticos, 
ideológicos y jurídicos que tienen la función de construir una determinada arqui-
tectura temporal que, con el tiempo, se va naturalizando por los actores sociales. 
Existen varias teorías sobre los usos, valoraciones y apropiaciones del tiempo. 

Más allá de los procesos que dictan cambios en términos de estructuras men-
tales y respuestas de los actores sociales a los órdenes existentes, en forma 
de regulaciones, principios culturales o estructuras temporales objetivadas 
(calendarios, semanas, etc.), la sociología necesariamente nos lleva a asumir 
que las cantidades de tiempo son muy importantes para definir posiciones so-
ciales y, a partir de ello, acceder a múltiples posibilidades de ser y estar en la 
vida. Como una construcción social resultado de instituciones y modelos de 
gobierno, el tiempo es un elemento central en la definición de clase social, y 
su importancia en las sociedades radica fundamentalmente en la existencia de 
una relación directa de intercambio entre cantidad y tipo de tiempo y dinero. 

Este libro es el resultado concreto de un proyecto de colaboración entre la 
Universidad de Guadalajara (México) y la Universidad del Minho (Portugal), 
que tuvo lugar a lo largo de 2020 y que consistió en la organización de una 
serie de seminarios en los que participaron investigadores de América Latina y 
Portugal, con el objetivo de dar a conocer temas e investigaciones emergentes 
durante la pandemia relacionados con el tiempo y las temporalidades sociales. 
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Capítulo VII

As temporalidades da pandemia e do 
confinamento: discursos nas chamadas de capa 

da Sábado e da Visão em Portugal

Pedro Eduardo Ribeiro1

1. Introdução

O ano de 2020 trouxe a pandemia do SARS-CoV-2, o “novo Coronavírus” (She-
reen et al., 2020). Urgiram os confinamentos, um pouco por todo o mundo. Em 
Portugal, no dia 12 de março, mesmo antes do anúncio do estado pandémico 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (The United Nations Department 
of Global Communications, 2020), o Conselho de Ministros anunciou medidas 
no sentido de restringir a circulação das pessoas às suas casas, às quais se seguiu o 
Decreto de Estado de Emergência proferido pelo Presidente da República.

O confinamento revelou-se ser uma solução para travar o avanço do vírus 
originário da COVID-19, tal como afirma Atalan (2020). O autor mostra, 

1 Estudante de doutoramento em Ciências da Comunicação na Universidade do Minho e 
investigador doutorando do Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, os seus prin-
cipais interesses de pesquisa têm-se focado na análise de textos escritos e de imagens gráficas, 
com um olhar sobre a produção de sentido e de discurso pela e a través dos média físicos e 
digitais. Ocasionalmente, investiga sobre Comunicação Organizacional, no seguimento do 
seu mestrado. Este trabalho contou o apoio de uma Bolsa de Investigação para Estudantes 
de Doutoramento [BI_Doutoramento/FCT/CECS/2021 (UI/BD/151164/2021)], da Fun-
dação para a Ciência e Tecnologia, ao abrigo do Protocolo de Colaboração para Financia-
mento do Plano Plurianual de Bolsas de Investigação para Estudantes de Doutoramento, 
celebrado entre a FCT e a Unidade de I&D CECS (UID 00736).
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por via da estatística, que 49 países que decretaram o confinamento eviden-
ciam eficácia no combate à COVID-19. Todavia, o confinamento trouxe con-
sequências menos positivas, entre as quais o aumento de stress ou de casos de 
depressão. Em Portugal, alguns relatórios mostram que os confinamentos –de 
2020 e 2021– ficaram marcados pelo isolamento, e pelas preocupações a nível 
económico e pela dificuldade de conciliação das atividades profissionais com 
a vida doméstica (Gouveia et al., 2021; Magalhães et al., 2020a; Magalhães et 
al., 2020b). Nas famílias, os estudos indicam que os níveis de exaustão foram 
significativamente mais elevados durante o primeiro confinamento (Aguiar et 
al., 2021). A pandemia trouxe alterações relativamente ao que a Sociologia do 
Tempo designa de “temporalidades”, ou seja, as dinâmicas e os fluxos entre 
presente, passado e futuro (Adam, 2000; Araújo, 2005a; 2005b). 

Assim, neste texto lança-se a hipótese de que o jornalismo potencia a criação 
das temporalidades da pandemia e do confinamento, colocando uma pergunta 
principal: quais são os discursos que produzem as chamadas de capa das revistas 
Sábado e Visão em torno da temporalidade do confinamento e a temporalidade 
da pandemia? A pergunta envolve um caminho interpretativo algo complexo, 
no qual se procura focar nas páginas seguintes. 

2. Temporalidades, comunicação e discurso

Falar de tempo é falar das pessoas que o vivem e constroem. Se a realidade social 
também é tempo, “cada indivíduo é consciente de um fluxo interior de tempo, 
que, por sua vez, é fundado nos ritmos fisiológicos do organismo, ainda que não 
seja idêntico a este” (Berger e Luckmann, 1966/1991, p. 40). A comunicação 
(Luhmann, 1999; 2005) e os média têm, no que toca à produção discursiva, um 
“poder inegável” (Van Dijk, 2017, p. 28) que se consubstancia na sua capacidade 
de criar tempo e dar corpo à temporalidade –fluxo no tempo porque “os fenómenos 
comunicacionais são também processos temporais e implicam várias dimensões de 
tempo, da duração e da temporalidade” (Araújo y Matos, 2019, p. 7).

Sobre o tempo e a temporalidade, Adam (2000) assinala a pluralidade e 
multidimensionalidade do tempo, afirmando que este “modela a vida socioam-
biental numa multitude de níveis e através de conjuntos coreografados de quali-
dades temporais” (p. 135). A autora distingue: i) quadros de tempo – “time fra-
mes”; ii) tempo; e iii) temporalidade. Os primeiros correspondem a dimensões 
cósmicas, cíclicas de vida e culturais que marcam a passagem do tempo – do 
tempo cronológico. O tempo corresponde à “velocidade e intensidade das 
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ações, processos de mudança e transformações” (p. 136). A temporalidade refe-
re-se aos processos de sincronia entre diversos tempos porque “denota o tempo 
nas coisas, eventos e processos, que é unidirecional e irreversível”, traduzindo 
o “o poder produtivo invisível que gera a forma visível da natureza” (p. 136). 

No conjunto, estas qualidades do tempo “são aspetos integrais de interações 
– sejam elas naturais, culturais ou uma combinação socioambiental de ambas” 
(Adam, 2000, p. 136) e, em concordância com Georg Simmel, Araújo (2005b) 
descreve a temporalidade enquanto “processo contínuo de ajustamento corpó-
reo, discursivo e perceptivo entre a interacção (criação) face às estruturas sociais 
e às instituições” (p. 12). Entendendo o tempo “enquanto sequência ordenada 
de acções organizadas” (p. 22), a mesma autora compreende o tempo como 
pertencente “a uma ordem individual e pessoal porque se refere ao tempo e ao 
ciclo de vida e porque diz respeito a um conjunto de temporalidades cuja admi-
nistração está na esfera individual” (p. 22). Nesta sequência, “o tempo não é só 
um instrumento de mediação e de criação de objetos (conteúdos e ou eventos)” 
mas também um “objeto de troca (sob a forma do que pode acontecer e do que 
poderia acontecer)” (Araújo y Matos, 2019, p. 10). Todas estas considerações 
são fundamentais para se perceber a densidade do tempo na e da comunicação.

A comunicação é, de acordo com Luhmann (1986/2002), central numa 
sociedade, pois é ela que “cumpre com os requisitos: um sistema social surge 
quando a comunicação desenvolve mais comunicação, a partir da mesma comu-
nicação” (p. 68). O que se entende aqui por sistema? “Em geral, pode-se falar 
em sistema quando se tem perante os olhos caraterísticas tais que, se fossem 
suprimidas, poriam em questão o caráter de objeto do dito sistema. Às vezes, 
também se chama sistema ao conjunto das ditas caraterísticas” (Luhmann, 
1998, pp. 27-28). A comunicação é um sistema que visa “produzir o efeito de 
formar as coisas conhecidas e variar de tempos em tempos, de tal forma que 
na comunicação que se liga à anterior possa-se arriscar a provocar aceitação ou 
recusa” (p. 163). Por isso, o autor afirma que o sistema é autopoiético, ou seja, 
é capaz de reproduzir por si mesmo aquilo que torna possível, o que cria uma 
base estável e que, na prática, permite a reprodução de ações que vão dando sen-
tido ao quotidiano. É a comunicação que faz operar e fazer com que os fenóme-
nos sociais sejam observáveis e auto-observáveis, os quais impactam no tempo 
e no tempo que se constrói socialmente, tornando possível a própria sociedade. 

Falando em comunicação e seguindo Ricoeur (1979), é pertinente distin-
guir-se duas dimensões de tempo associadas a qualquer narrativa: a “episódica”, 
que se refere a uma história enquanto acumular de eventos, e a “configuracional”,  
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que constrói todos os significados que dão sentido aos eventos. Porquê falar 
em narrativa? Precisamente porque materializa a temporalidade, isto é, a capa-
cidade de algo se tornar agente de uma história, ter narratividade, como se 
salienta adiante a propósito dos discursos que as capas em análise produzem. 
Consiste a narratividade no “modo de discurso através do qual o modo de 
ser que chamamos temporalidade ou ser temporal é convocado para a lingua-
gem” (Ricoeur, 1979, p. 17). Considera-se a este respeito Berger e Luckmann 
(1966/1991), para quem a linguagem é “capaz, não apenas de construir sím-
bolos muito abstraídos da experiência diária, mas também de «recuperar» esses 
símbolos e de apresentá-los como elementos com realidade objectiva na vida do 
dia a dia” (p. 55). Aliás, Ricoeur (1979) entende, em linha com Wittgenstein, 
a narrativa como “um jogo de linguagem” (p. 17). Se a linguagem está na base 
de qualquer forma de produção de sentido, por ligar não só os símbolos, mas 
outros tipos de signos aos seus códigos (Fiske, 1993), então, ela está também 
na base da produção de discursos. O discurso não é “simplesmente um ato tex-
tual isolado ou uma estrutura de diálogo [mas antes] um evento comunicativo 
complexo que incorpora um contexto social, que conta com participantes (e as 
suas propriedades), assim como os seus processos de produção e receção” (Van 
Dijk, 1988, p. 2), quer dizer, atos comunicativos em contextos (Pinto-Coelho, 
2019). O discurso é “um tipo de prática social” (Carvalho, 2008, p. 162). Ana-
lisá-lo é, portanto, ter em conta que este se constrói temporalmente: no e para 
o tempo (Pinto-Coelho, 2019). Tal como afirma Van Dijk (2017) “os aconteci-
mentos e as acções podem ser descritos com variações sintácticas que são função 
do envolvimento subjacente dos actores (e. g., da sua agência, responsabilidade, 
e perspectiva)” (p. 29). Explicitando, graças ao exercício de poder de um grupo 
mais dominante sobre outro menos dominante e às suas vertentes simbólica e 
persuasiva, qualquer pessoa que lide com um dado texto dos média é capaz de 
formular um modelo mental que modelará a sua própria conceção do evento 
(Van Dijk, 2017). 

Os média têm um papel relevante na construção social do risco, sendo que 
este “existe em e através dos processos do discurso [as conversas pessoais sobre 
o risco e o discurso mediático sobre o risco]” (Stallings, 1990, p. 82). Enqua-
drando isso neste trabalho, é importante assumir que os média também pro-
duzem narrativas de risco, as quais estão associadas a várias classes de narrativas, 
que vão desde histórias tradicionais, livros e filmes à própria conversação do dia 
a dia entre pessoas (Ricoeur, 1979).

Em relação ao tempo pandémico, Archangelo et al. (2020) falam em 
mudanças, que variam entre temporalidades novas e até antigas: “[...] pode-
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mos pensar em um tempo que destrói o próprio tempo, mas que termina e 
recomeça. Estamos todos diante da necessidade de inventar novos ciclos, novas 
temporalidades, de recuperar temporalidades relegadas ao esquecimento” (p. 33). 
Neste pressuposto, é relevante distinguir que, enquanto temporalidades de certo 
modo institucionalizadas, a pandemia e o confinamento se inscrevem em esca-
las de experiência distintas e separadas entre si, ainda que uma seja consequên-
cia da outra. Analisam-se a partir daqui os discursos das capas das revistas, 
entendendo-os como temporalizados e temporalizantes da historicidade dos 
eventos e dos atos políticos e sociais.

3. As revistas de informação generalista, as capas e as chamadas de capa

As capas compõem-se de elementos vários. Segundo Cardoso (2009), qualquer 
uma “possui linhas de visibilidade (as imagens, por exemplo); de enunciação (os 
títulos); de força (o título e a imagem principais); de fractura (mecanismos de 
separação dos temas, quando são múltiplos)” (p. 165). Contendo chamadas de 
capa, Dor (2003) realça o papel destas na otimização da relevância dos temas e 
da história que divulgam. Enquanto objeto dos média, entende-se a capa como 
um “dispositivo de comunicação”, ou seja, como um meio que comunica com 
uma determinada finalidade, contendo elementos “que lhe conferem uma lei-
tura homogénea e totalizante” (Cardoso, 2009, p. 165). Exemplos de “mensa-
gens culturais” (Costa, 2011) e, portanto, produtoras de sentido e de discursos 
(Van Leeuwen, 2015), sem esquecer que potenciam representações mentais como 
qualquer objeto dos média (Van Dijk, 2017), as capas de revistas, tal como as suas 
chamadas, merecem ser analisadas, tendo em conta os propósitos deste estudo.

A literatura explica várias finalidades associadas às capas. Uma primeira que 
pode ser apontada é captar a atenção para o que noticia o reporta, bem como, 
principalmente, para a sua venda (Tseronis, 2015). Pese embora a força da visi-
bilidade e dos seus elementos, de acordo com Bachman et al. (2018), as capas 
mostram também o que é invisível. Ao mesmo tempo que procuram aquelas 
vender com base numa argumentação em torno quer daquilo que a apresentam, 
da sua história, quer da forma que representam o que nelas contêm, Tseronis 
(2015) entende que as capas refletem aquilo que é a sua tradição editorial e 
“reforça a sua notoriedade” (p. 165). Tendo em conta que se visa atingir fins 
com as capas, não se pode menorizar o seu âmbito visual, pelo que há que con-
siderar, como em qualquer todo imagético gráfico, “a disposição dos elementos 
(dos participantes e dos sintagmas que os conectam entre si e o visionador)”, já 
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que fornecem “valores de informação específica relativa a cada um deles” (Kress 
y Van Leeuwen, 2021, p. 179). 

Se o tempo importa para a construção social da realidade, uma vez que 
esta é temporalmente situada (Berger y Luckmann, 1966/1991), então, “o for-
mato da revista é um reflexo preciso e, simultaneamente, maleável da realidade 
social do seu tempo” (Abrahamson, 2009, p. 1). Tal é visível no tipo de revistas 
em análise ou nas chamadas “newsmagazines”2, que Cardoso (2018) descreve 
como “semelhantes aos jornais, o locus do jornalismo “verdadeiro”, as únicas 
revistas que oferecem contexto e explicações para as hard news” (p. 1). A autora 
distingue o panorama nacional do internacional, entendendo que as revistas 
nacionais acabam por estar mais próximas do estilo comum de revista, dada a 
sua cobertura em torno de temas além de política, economia ou outras questões 
sociais menos positivas. Exemplifica ainda com os casos que se pretendem ana-
lisar no presente trabalho, a Sábado e a Visão, os quais passam a receber a maior 
atenção nas secções que se sucedem.

4. Nota metodológica

As duas revistas são as revistas de informação generalista que têm maior circu-
lação em Portugal, como revelam os dados da APCT (n.d.) desde 2020. As mes-
mas pertencem a dois grupos de grande dimensão a nível nacional. A Sábado 
pertence ao grupo Cofina Media SA, detentor, entre outros meios, do jornal 
Correio da Manhã, do canal televisivo CMTV ou do jornal desportivo Record. 
A Visão faz parte do grupo TRUST IN NEWS, UNIPESSOAL LDA, desde 
2018, que detém atualmente 16 títulos, entre os quais a TV Mais ou a Caras, 
ligadas ao mundo da televisão e das celebridades. No entender de Cerqueira 
et al. (2014), pode-se falar delas num “paralelismo com o contexto brasileiro 
através de publicações como a Istoé ou a Veja” (p. 169). 

Relativamente à amostra, foram consideradas as edições de ambas –Visão e 
Sábado–, durante dois períodos: o período compreendido entre o anúncio da 
necessidade de confinamento em 2020, 12 de março e do fim do mesmo no 
mesmo ano, 30 de abril, e o período de 13 de janeiro a 1 de abril de 2021, a 
propósito do anúncio da necessidade de novo confinamento do ano de 2021. 
Em resultado, consideraram-se para a análise 36 das 40 capas das edições respe-

2 Adota-se, para este trabalho, a designação de Cerqueira et al. (2014) “revistas de informação 
generalista”, que se oferece como alternativa em português do termo “newsmagazines” (Car-
doso, 2009; 2018; Jain e Raman, 2020).
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tivas: 19 capas da Visão e 17 da Sábado. Tratando-se de uma amostra criterial 
(Coutinho, 2011), o critério para tal escolha residiu na abordagem das capas que 
remetessem para os temas “confinamento”, “pandemia” ou “vacinação”. Os dois 
primeiros por estarem relacionados com as temporalidades descritas no decorrer 
do enquadramento teórico prévio a esta secção e o terceiro por ser apontado 
como a solução para a atenuação dos dois anteriores, como também demonstrado 
no enquadramento mencionado. Quanto às chamadas de capa, obtiveram-se 83 
chamadas de capa, das 166 publicadas, entre as quais 47 da Sábado, das 101, e 
36 da Visão, das 65. Com isto, ambiciona-se perceber o “tempo configuracional” 
(Ricoeur, 1979), ou seja, o que configuram as capas em termos do que contam 
e como isso produz significados que conferem sentido àquelas capas e ao quoti-
diano social. Adicionalmente, Rojas (2021), que dá conta do texto jornalístico 
como discurso, refere que tal faz dele “um produto hermenêutico, que, por si 
mesmo, é uma interpretação dos feitos da realidade” (p. 160). 

Após se efetuar a seleção explanada, procedeu-se à aplicação de um quadro 
metodológico à luz dos contributos da Análise Crítica do Discurso (ACD), 
um tipo de análise do discurso que se foca na reprodução de desigualdades e 
com um olhar crítico por parte de quem a pratica (Van Dijk, 2017), sendo 
aqui o foco num fenómeno mais vasto e como este reproduziu dinâmicas dife-
rentes ao nível do tempo. Segundo Carvalho, a ACD busca “o olhar além dos 
textos e tendo em conta os contextos institucionais e socioculturais” (2008, 
p. 161), entendendo o discurso como “um tipo de prática social” (p. 162). A 
mesma proposta de Carvalho (2008), a adotar aqui, subdivide-se em dois tipos 
de análise: a textual, relativa ao texto em si, e a contextual, relativa ao contexto 
do texto. A primeira incide sobre seguintes aspetos: o layout e a organização 
estrutural, o objeto –mais propriamente, que objetos o texto constrói–, os ato-
res envolvidos, a linguagem – especificamente, o vocabulário usado, o estilo 
de escrita, a utilização de nominalizações e da voz ativa ou passiva, e o recurso 
a metáforas e outras figuras retóricas–, as estratégias discursivas e, finalmente, 
as visões ideológicas. A segunda desdobra-se em outros dois tipos de análise: a 
comparativo-sincrónica, que visa comparar com outros textos um dado texto 
para reconstituir os eventos discursivos ou não discursivos, e a histórico-diacró-
nica, que visa mostrar o decurso social e outros contextos, bem como a evolução 
temporal dos textos em causa.

Explicitados os vários procedimentos antes da análise, passa-se a apresen-
tar os resultados no seguimento desta. Estes encontram-se divididos em duas 
secções: uma para as capas e chamadas de capa do ano de 2020 e uma outra 
para aquelas relativas ao ano de 2021, no período temporal já delimitado.
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5. Resultados do estudo:  
o confinamento de 2020 pelas chamadas das revistas

Começando pelo layout e organização estrutural, tem-se em conta a página da 
capa e outros elementos visuais, bem como a organização da estrutura do texto. 
Recorde-se que o foco do presente estudo são as capas e sobretudo as chamadas 
de capa, pelo que se situam na primeira página.

    
Figura 1: Exemplos de capas da Sábado e da Visão, respetivamente,  

do dia 23 de abril de 2020 (SAPO Jornais, n.d.a; n.d.b).

6. A pandemia “aqui e agora”: esperança, saídas e luzes

Relativamente ao ano de 2020, quer a Sábado quer a Visão colocam no centro 
das páginas em análise o Coronavírus. Quanto aos elementos visuais, a revista 
Sábado recorre, sobretudo, a ilustrações ou imagens de arquivo relacionadas com 
os títulos que redige. Este é o caso da edição do dia 23 de abril, que surge com a 
chamada de capa “GUIA PARA SALVAR O SEU EMPREGO” e uma foto de 
uma boia de salvação. Já a Visão opta por elementos visuais mais realísticos e mais 
fotográficos, mesmo que trabalhados e até computadorizados, mas sem terem um 
caráter tão ilustrativo do ponto de vista do design, como surge evidenciado na 
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Sábado. Tal pode ser verificado com a fotografia de uma pessoa que é profissional 
de saúde na capa do dia 19 ou na capa do dia 16 de abril, com um astronauta. 

Em relação ao ponto deste parágrafo, no caso da Sábado, as capas e as suas 
chamadas acabam por refletir a representação do vírus graficamente nas primei-
ras três capas, de 12, 19 e 26 de março, e com elementos alusivos ao sentimento 
de esperança nas cinco restantes, como o caso da capa do dia 29 de abril, com 
a luz branca e o verde no fundo (Heller, 2011) e com uma porta a abrir, o que 
sugere a ideia do desconfinamento, a saída do isolamento. É também visível em 
várias edições a referência a autopromoção, de ofertas relacionadas com o con-
finamento, como um suplemento de nome “Abre-te Cérebro! PASSATEMPOS 
E ORIGÂMI PARA A QUARENTENA EM FAMÍLIA”, em várias edições. 

No caso da Visão, com menos chamadas de capa nas suas capas, estas últi-
mas tendem a surgir com mais cores e mais claridade, o que pode remeter para 
uma ideia de “iluminação” ou de “esperança” (Kress e Van Leeuwen, 2021), 
ainda que não deixem de surgir destaques a vermelho, direcionando a atenção 
para partes menos centrais da revista. A Sábado recorre mais a cores escuras, 
como o preto e o vermelho, mas também ao amarelo, dada a sua força espontâ-
nea e impulsiva (Heller, 2011).

7. A pandemia: regressando ao futuro e a importância da saúde 

Do layout e da organização estrutural passa-se à análise dos objetos (Carvalho 
(2008), mais propriamente ao modo como se constroem os objetos no texto até 
porque “o discurso constitui e não apenas se refere a” (p. 167). De acordo com 
o que se pôde apurar, no que toca ao período de 2020, tanto na Sábado como 
na Visão o Coronavírus é o objeto principal, assim como toda a capacidade de 
afetar os setores de atividade económica e os grupos sociais e as suas vidas. No 
caso da Sábado, redobra-se a atenção sobre os as dificuldades financeiras e a 
forma como as pessoas e as organizações podem proteger os seus ativos: (e.g., 
“COMO PROTEGER O SEU DINHEIRO”, na edição do dia 26 de março, 
ou “COMO SALVAR O SEU EMPREGO”, na edição de 23 de abril). Tem-se 
aqui em conta o contexto de fragilidade do tecido empresarial português, na 
sequência do desenvolvimento da pandemia (Informa D&B, 2021). 

Já a atenção da Visão confere maior destaque aos pontos de vista sanitário 
e científico em torno do vírus (e.g., “NA LINHA DA FRENTE CONTRA A 
COVID-19”, na edição de 26 de março, ou “A AMEAÇA DO CONTÁGIO 
INVISÍVEL”). 
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Ambas apontam para aspetos relacionados com o tempo presente, mas com 
um olhar voltado para o futuro. Exemplos disto são a extensão da chamada 
de capa da Visão “PODE O CORONAVÍRUS MERGULHAR O MUNDO 
NUMA NOVA CRISE ECONÓMICA? PORTUGAL AGUENTA UMA 
QUARENTENA?”, do dia 12 de março, ou “Alerta vermelho a caminho”, da 
Sábado, do mesmo dia. Além do início, vão sendo lançadas outras ideias como 
“O PICO DA PANDEMIA VEM AÍ”, da mesma revista, do dia 8 de abril, 
a frase “A CORRIDA EM CONTRARRELÓGIO PARA A VACINA”, da 
Visão, do dia 2 de abril. Estas chamadas e extensões de chamadas enfatizam o 
interesse em trazer o futuro para o presente e de o programar (Araújo, 2005ª). 

De referir ainda a menção à área da Saúde como frequente na abordagem de 
ambas as revistas. “A BATALHA NOS HOSPITAIS”, do dia 19 de março, ou 
a menção à ‘saúde [...] depois de se sair do estado de emergência’, do dia 23 de 
abril, são palavras que se podem ler em capas da Visão. A Sábado parece agudi-
zar o sentido de drama da área da Saúde com frases como “Caos nos hospitais 
e centros de saúde”, da edição de 12 de março, ou “Álbum fotográfico: a dor e 
a camaradagem OS DIAS DE RESISTÊNCIA DOS ENFERMEIROS QUE 
NOS DEFENDEM”, da edição de 2 de abril. Esta preocupação jornalística 
com a área da Saúde vem evidenciar o que concluem estudos como de Lopes 
et al. (2020), que apontam para o discurso noticioso como agente de literacia 
com vista a ajudar os cidadãos a prevenirem-se, pela via de dar conta de como 
adotar comportamentos preventivos de modo a não sobrelotar os serviços como 
hospitais ou centros de saúde. 

Aliás, sobre isso, a Sábado chega a ter uma chamada de capa, na edição do 
dia 23 de abril, com as seguintes palavras: “INVESTIGAÇÃO OS GASTOS 
MILIONÁRIOS DO SNS E DAS AUTARQUIAS COM A PANDEMIA”. 
Esta remete para uma investigação jornalística feita a propósito do investi-
mento nacional e autárquico com a saúde pública, na sequência do aumento do 
número de casos no período em causa3, o que leva a sublinhar a capacidade de 
a reportagem se aproximar às pessoas leitoras (Guirado, 2004).

3 Até ao dia 22, antes da publicação da Sábado, assistiu-se a um crescimento, ainda que desregu-
lado, do número de casos, o que levou ao aumento do número de internamentos (DGS, n.d.).
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8. Atores: o ator não humano, cientistas e pessoas políticas como 
agentes na temporalidade da pandemia

Carvalho (2008) explica que a ACD implica identificar e perceber quem são 
os atores que interagem no palco dos discursos. Confirmando novamente o 
que refere o estudo de Lopes et al. (2020), nas capas os atores surgem represen-
tadas de forma coletiva – sociedade civil– ainda que por vezes, através de um 
olhar mais individual. Isto pode ser observável através das menções diversas a 
orientações das pessoas para atitudes e comportamentos preventivos, ora a nível 
sanitário ora financeiro e/ou escolar, denotáveis em expressões como “O QUE 
DEVE FAZER PARA SE PROTEGER”, na Sábado, do dia 12 de março, ou 
“COMO VENCER A ANSIEDADE”, na Visão, do dia 19. Preocupações tais 
são demonstradas nos relatórios de Magalhães et al. (2020a) e de Magalhães et 
al. (2020b), sobre o impacto do confinamento na sociedade portuguesa. 

O ator (não humano) de destaque é o Coronavírus, objeto sobre o qual 
giram as revistas, como se viu no parágrafo anterior. Entre várias menções, a 
Sábado descreve-o como “O VÍRUS ASSASSINO”, no dia 19, e a Visão como 
promotor de um “CONTÁGIO INVISÍVEL”, no dia 9 de abril, ainda que 
aqui aponte de modo excecional as pessoas assintomáticas como “OS RES-
PONSÁVEIS PELA MAIOR PARTE DOS CASOS DE TRANSMISSÃO”. 

A Ciência e a comunidade científica recebem a atenção das revistas também, 
constatação exemplificável pelas expressões “Os especialistas e a ciência têm 
soluções”, na capa de 23 de abril da Sábado em relação aos “efeitos perigosos da 
quarentena” na saúde mental, ou “A ESPERANÇA DA CURA (...) O MEDI-
CAMENTO QUE ENTUSIASMA OS CIENTISTAS”, na capa de 2 de abril da 
Visão. Além disso, por parte desta última, destaca-se também o recurso a perso-
nalidades de várias áreas nesta última revista –pessoas da literatura, da música ou 
da academia–, num sentido de se refletir sobre a pandemia e a entrevista a pessoas 
do campo político com funções ministrais no passado, como Nuno Crato, ex-mi-
nistro da Educação, por parte da Sábado, bem como a opinião de comentadores 
com atenção mediática, como o caso de José Pacheco Pereira. 

A excecionalidade da pandemia e o destaque de certas pessoas por razões 
como a produção de conhecimento científico podem estar relacionadas com a 
capacidade inerente à Ciência de, combatendo a informação falsa e/ou não veri-
ficada, levar à “eliminação de umas informações e a consideração, propagação 
e ampliação de outras” (Sousa et al., 2020, p. 12), ou com a atenção que certas 
pessoas adquirem pela sua fama e o que isso lhes pode proporcionar em termos 
deatenção mediática (Mills, 1956). 
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Uma diferença que deve constar nesta análise é a envolvência do próprio 
meio na pandemia, no caso da Visão, quando se afirma em chamadas de capa 
“RESISTIMOS JUNTOS!”, do dia 19 de março, ou “COMO VAMOS 
VIRAR A PÁGINA”, do dia 23 de abril. A equipa da revista transparece que 
também está inserida na missão coletiva de lidar com a situação pandémica. 
A própria revista chega a propor-se como parte da ação, algo potencialmente 
visível em chamadas de capa como a hashtag “#LEIAEMCASA”, pela sua 
alusão ao campo digital de inclusão na rede (Zappavigna, 2015), ou “EDIÇÃO 
INÉDITA FEITA PELA REDAÇÃO EM REGIME DE TELETRABALHO”, 
do dia 19 de março.

Aproveitando a referência à adjetivação do parágrafo anterior, um quarto 
ponto a analisar é, recorde-se, a linguagem, gramática e retórica, aspetos que 
aqui são sintetizados por já terem sido vistos previamente ainda que de modo 
não diferenciado. Pode apontar-se, desde logo, a presença de um conjunto de 
palavras e expressões que remetem para um cenário negativo, de “crise” e de 
“contágio global”, Visão, de “emergência” e “caos”, na Sábado, tendendo a reve-
lar-se esta última revista atribuidora de um tom mais dramático à evolução da 
pandemia do que a anterior. 

A Sábado, que o entende como uma “ameaça”, chega a afirmar um “Alerta 
vermelho a caminho” (edição de 12 de março) e a falar nos “PAÍSES QUE 
ESTÃO A DERROTAR A PANDEMIA” (edição de 19 de março). O uso 
da preposição simples “contra” ajuda também a reforçar esta ideia (e.g., “NA 
LINHA DA FRENTE CONTRA A COVID-19”, na Visão, edição de 26 de 
março). Outro aspeto a mencionar é o reforço do sentido do coletivo e ativo, 
visível pelas frases “PORTUGAL AGUENTA UMA QUARENTENA?” ou 
“RESISTIMOS JUNTOS!”, da revista Visão, das edições de 12 e 19 de março, 
respetivamente. O advérbio interrogativo “como” surge repetidamente, visando, 
sugestivamente, oferecer opções para guiar as pessoas no dia a dia, apontando 
para interrogações, mesmo sem pontos de interrogação (e.g., “Como resistir às 
pressões”, na Sábado, edição de 16 de abril, ou “COMO VAMOS VIRAR A 
PÁGINA”, na Visão, edição de 23 de abril). 

Neste seguimento, deteta-se a presença da voz ativa exemplificável por cha-
madas como “Descobrimos o paciente zero português – é médico” ou “FOMOS 
VER COMO VIVEM OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NOS HOTÉIS”, 
na Sábado, aludindo a reportagens e à questão indicada acima da proximidade 
que proporcionam (Guirado, 2004). 

Finalmente, estão presentes alguns recursos de estilo nas chamadas de capa, 
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como as metáforas (e.g., “COMO VAMOS VIRAR A PÁGINA”, na Visão, de 
23 de abril), as personificações (e.g., “A AMEAÇA DO CONTÁGIO INVI-
SÍVEL”, na Visão, de 9 de abril), as imagens (e.g., “REPORTAGEM QUA-
RENTENA AO ESTILO COMPORTA”, na Visão, de 23 de abril) ou até as 
sinédoques (e.g., “GRAÇA FREITAS, O ROSTO DA SAÚDE”, na Sábado, 
de 26 de março). 

9. Estratégias discursivas: a legitimação do tempo 

Quanto à análise textual, restam dois pontos que Carvalho (2008) considera 
importantes na ACD: as estratégias discursivas e os posicionamentos ideológi-
cos. Para a autora, destacam-se o framing, enquadramento seletivo inevitável 
em qualquer texto, a seleção, a composição, que consiste na reunião de vários 
elementos para todos juntos construírem sentido e também discurso (Van 
Leeuwen, 2015), o posicionamento, a legitimação e a politização. 

Quanto à questão ideológica propriamente dita, a analista do discurso pro-
põe que se responda a duas perguntas: “O que está obscuro no texto?” e “Como 
é que a inclusão e a exclusão de factos servem a criação de um certo significado?” 
(p. 171). No caso da Sábado, depreende-se que o Coronavírus, a emergência e 
a proteção das pessoas são o foco das chamadas de capa e das capas. Composi-
cionalmente, predominam as cores escuras, com o uso de vermelhos e amarelos 
para destaque (Heller, 2011), o preto no caso de fundos mais claros. Entende-se 
que, ideologicamente, as pessoas leitoras parecem ser conduzidas e guiadas para 
a adoção de um pensamento de autoproteção, seguindo os trâmites científicos 
do momento, com vista a zelarem pela saúde individual e pública. 

É de notar o sentido politizador da revista ao seguir o decreto do estado 
de emergência e de o mostrar como causador da adoção das medidas sani-
tárias de combate ao Coronavírus e à possibilidade de contágio, mas, por outro 
lado, tendo em conta ideias de antigos políticos governantes, de outras fações 
políticas, como Nuno Crato ou Álvaro Santos Pereira, da Educação e da Eco-
nomia, respetivamente. Numa visão sobre o contexto temporal, a ênfase é na 
crise presente, mas tende a sê-lo com um olhar voltado para o futuro (e.g., “OS 
IMPOSTOS VÃO SUBIR” ou “30 RESPOSTAS PARA REGRESSAR EM 
SEGURANÇA”, na edição de 29 de abril). Tal acaba por seguir o que referem 
Jain e Raman (2020), no que toca ao poder das revistas de informação genera-
lista de, democraticamente, exporem “histórias que buscam responsabilizar o 
governo” (p. 427). Passando à Visão, sobressaem os elementos visuais mais foto-
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gráficos do que ilustrativos na capa, o que contrasta com a Sábado, ainda que 
trabalhados, com poucas chamadas de capa, logo menos informação. Os tons 
claros são igualmente mais presentes, onde mesmo o preto surge em associação 
com o branco. O foco é no Coronavírus e nas pessoas, no contágio e como 
o prevenir, remetendo-se para o sentido de guia, enquanto o vírus é descrito 
como “AMEAÇA” (9 de abril). 

Para terminar, apesar de algumas diferenças no posicionamento que cada 
um mostra adotar, ambos os meios sugerem primar pela legitimação, de modo 
geral, da visão da situação pandémica adotada pela comunidade científica e 
promovem a adoção de medidas que vão de encontro àquela, à Direção-Geral 
da Saúde (DGS) e à OMS, sem esquecer a normatividade exercida pelo Con-
selho de Ministros e pela Presidência da República.

Passando à análise contextual mais propriamente dita, porque o discurso é 
o texto no seu contexto (Pinto-Coelho, 2019; Van Dijk, 2005/2017), é impor-
tante ter em conta que o ano 2020 assistiu a mudanças repentinas e rápidas, as 
quais geraram picos de erroneidade por parte dos média (Sousa et al., 2020). 
Assim que a pandemia foi declarada como tal, deixando de ser uma epide-
mia, pela OMS, as recomendações desta instituição ainda não eram no sen-
tido de a proteção ser tão ativa no quotidiano. Apenas em junho, em Portugal, 
foi legislada a punição com multas pelo não uso da máscara (Decreto-Lei n.º 
28-B/2020 de 26 de junho, 2020). Além disso, sucederam-se vários decretos de 
estado de emergência. 

Sucede que, tal como preconiza Luhmann (1986/2002), ao referir-se à 
importância mobilizadora do tempo nos sistemas, os efeitos muitas vezes ante-
cipados pelas revistas em análise acabaram por se demonstrar terem efeitos 
reais. Isto comprovam vários relatórios, entre os quais o Informa D&B (2021), 
ao nível do tecido empresarial nacional, e diários de confinamento como o de 
Magalhães et al. (2020a) ou o de Magalhães et al. (2020b), revelando impli-
cações ao nível da saúde mental e da vida das pessoas, em geral. Entretanto, 
tendo-se assistido a um apaziguamento de medidas durante o verão de 2020 e, 
perante uma “situação de calamidade pública” (Decreto do Presidente da Repú-
blica n.º 9-A/2021 de 28 de janeiro, 2021), seguiu-se a obrigatoriedade de um 
segundo confinamento geral, em 2021.
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10. O confinamento de 2021 pelas chamadas das revistas

Relativamente ao confinamento de 2021, mesmo que diferente em comparação 
com o ano de 2020, as capas não deixaram de mostrar indiferença. 

      
Figura 2: Exemplos de capas da Sábado e da Visão, respetivamente, do dia 21 de janeiro de 2021  

(SAPO Jornais, n.d.c; n.d.d).

11. Um regresso ao confinamento: o que fazer?

Seguindo os moldes da secção anterior, no que toca ao layout e à organização 
estrutural, a Sábado mostra chamadas de capa de dimensão reduzida e afastadas 
do centro das capas, mais nas margens e com menor destaque, o que pode levar 
à ideia de menor relevância em relação a outros temas (Kress e Van Leeuwen, 
2021). Além disso, várias capas apresentam como destaque e próximas ao cen-
tro autopromoção ao suplemento da revista, oferta da mesma, de nome gpS, 
com dicas para o âmbito do confinamento. 

Quanto à Visão, relativamente aos temas em que se foca a presente análise, 
há uma maior centralidade dos mesmos nas várias edições da revista, algo que 
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se pode verificar pela aposta em capas com chamadas de capa que ocupam o 
centro e a parte inferior (e.g., “Estamos a fazer medicina de guerra”, 21 de 
janeiro; “MARTA TEMIDO”, 4 de fevereiro; “MUDAR DE CASA E SAIR 
DA CIDADE”, 25 de março). Pela disposição dos elementos na capa (Kress 
e Van Leeuwen, 2021), é possível depreender-se, desde logo, que esta revista 
atribui maior atenção à pandemia, confinamento e questões associadas do que 
a anterior. Além do conteúdo textual gráfico, destaca-se o imagético, com a 
presença frequente de fotos nas capas, mesmo que informaticamente mais tra-
balhadas, o que ajuda a reforçar a mesma atenção e inclusive na produção de 
sentido (Tseronis, 2015).

No que toca aos objetos e a como são construídos, no âmbito da amostra 
selecionada para o presente trabalho de análise, o foco reside, globalmente, nas 
pessoas, na sociedade civil, afetada pela pandemia, pelo confinamento e outros 
efeitos daí subsequentes, ora estando mais presentes no seu combate ora estan-
do-o menos. Um dos detalhes mais salientes das capas da Sábado corresponde 
às suas chamadas, de frequência considerável para a oferta do suplemento da 
revista gpS, com propostas para o confinamento, como visível nas capas de 14 
de janeiro, 18 de fevereiro ou 18 de março. 

A revista promove o confinamento através de sugestões de atividades que 
podem ser feitas em casa (e.g., “DE VOLTA A CASA, É PRECISO TER 
CALMA”, do dia 21 de janeiro, ou “LER OU NÃO, EIS A QUESTÃO DES-
TES DIAS DE PANDEMIA”, do dia 18 de fevereiro). Não se deve descurar 
que também se acaba por promover o confinamento pela sugestão de descon-
finamento num tempo próximo, como dá a entender o suplemento do dia 
25 de março, com a chamada “FINALMENTE VAMOS PODER VOLTAR 
PARA...”, o que pode ser reforçado pela ideia de Araújo (2005b), ao propor 
que o presente é construído pela sua relação com o futuro, parecendo procurar 
reduzir o medo associado ao futuro (Pimenta et al., 2021).

Apesar disto, duas capas, as de 4 e 11 de fevereiro, das sete analisadas dão 
destaque à pandemia, ao confinamento e questões associadas. Já o caso da Visão 
apresenta mais capas cujo centro contém chamadas relacionadas com o confi-
namento e a pandemia (e.g., “Estamos a fazer medicina de guerra. Perdemos o 
controlo”, 21 de janeiro; “MARTA TEMIDO”, 4 de fevereiro; “MUDAR DE 
CASA E SAIR DA CIDADE”, 25 de março).
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12. De novo: o vírus como ator, pessoas afetadas e profissionais da Saúde

Destacam-se, igualmente, as pessoas, sociedade civil, afetadas pela pandemia 
como atores, sendo que a incidência sobre diferentes pessoas se faz sobressair. 
Quanto à Sábado, especificamente, retratam-se mais pessoas que sofrem de fra-
gilidades, principalmente em relação à saúde como “DOENTES” (edição do 
dia 21 de janeiro) ou desenvolvedoras de “EXAUSTÃO” (edição do dia 4 de 
fevereiro) seja de cariz financeiro, como “FAMÍLIA NA MISÉRIA” (edição 
do dia 4 de fevereiro), ou até mesmo “NAS MORGUES APINHADAS DE 
MORTOS POR COVID” (edição do dia 28 de janeiro). Com um cariz mais 
político, projeta-se para dentro dos média os discursos do Governo, da Presi-
dência ou de pessoas direta ou indiretamente associadas (e.g., “CONSELHOS 
A MARCELO MÃE DO 1.º MINISTRO QUER ESCOLAS FECHADAS 
DURANTE UM ANO”). 

Relativamente à Visão, os atores são profissionais da Saúde (e.g., “CARLOS 
MENESES DE OLIVEIRA Médico nos cuidados intensivos”, na edição do dia 
21 de janeiro) ou pessoas afetadas pela doença da COVID-19 (e.g., “OLFATO 
A CIÊNCIA E OS MISTÉRIOS”, na edição do dia 11 de fevereiro) ou por 
outras situações no confinamento (e.g., “O PESADELO DA PORNOGRA-
FIA DE VINGANÇA O CONFINAMENTO FEZ AUMENTAR CRIMES 
QUE ATINGEM CADA VEZ MAIS MULHERES, INCLUINDO MENO-
RES”, do dia 25 de fevereiro”).

No que concerne às questões linguísticas, o vocabulário que remete para um 
universo em que persiste o drama. São exemplos disto as chamadas da Sábado 
“FOTORREPORTAGEM NAS MORGUES APINHADAS DE MORTOS 
POR COVID”, do dia 28 de janeiro, “EXAUSTÃO FÍSICA E MENTAL”, 
do dia 4 de fevereiro, ou “Doses que foram para o lixo”, do dia 11 de feve-
reiro. Também exemplos da Visão existem, como “PANDEMIA QUANTO 
CUSTA PARAR O PAÍS”, do dia 14 de janeiro, “HOSPITAIS NO LIMITE 
COMO SE DECIDE QUEM SALVAR?”, do dia 28 de janeiro, ou “COMO 
COMBATER A FADIGA FÍSICA E MENTAL”, do dia 4 de março. Nesta 
última revista, podem anotar-se algumas interrogações como “PANDEMIA 
QUANTO CUSTA PARAR O PAÍS”, no dia 14 de janeiro, ou “COMO 
IDENTIFICAMOS OS ODORES”, no dia 11 de fevereiro, que procuram dar 
respostas, num sentido orientador para as temporalidades quer da pandemia 
quer do confinamento, sem esquecer o sentido de projeção no futuro, já deno-
tado (Araújo, 2005b). 
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13. Metáforas: trajetos da realidade ao redor da pandemia

Este também se pode verificar por capas como a do dia 18 de fevereiro, com a 
chamada ao centro “VÊM AÍ OS NOVOS LOUCOS ANOS 20” ou “LONGA 
COVID A AMEAÇA ESCONDIDA”, do dia 31 de março, na parte superior, 
que remete para a ideia de que a pandemia está para continuar no tempo e de 
forma ‘ameaçadora’. Estas chamadas contêm também o adjetivo anteposto ao 
nome, o que lhes confere um caráter subjetivo acrescido (Prokopyshyn, 2009). 

Valorizadas por Carvalho (2008), as metáforas surgem sobretudo na Visão: 
“Estamos a fazer medicina de guerra”, do dia 21 de janeiro, ou “O PESADELO 
DA PORNOGRAFIA DE VINGANÇA”, do dia 25 de fevereiro. Outros 
recursos estilísticos surgem nas capas, como a hipálage em “CAMINHAR 
CONTRA A NEURA DE INVERNO”, do dia 14 de janeiro, ou “RETRATO 
DE UM PLANO AMADOR”, do dia 11 de fevereiro, na Sábado, ou a imagem 
em “RAIO-X ÀS NOMEAÇÕES DE BOYS NA SEGURANÇA SOCIAL”, 
dia 11 de fevereiro.

14. Estratégias discursivas: entre a legitimação e a politização

Dentro ainda da análise textual, sobre as estratégias discursivas e os posiciona-
mentos ideológicos, fazem-se evidenciar a politização e a responsabilização da 
Sábado e a legitimação da Visão, e também em esta em relação à revista anterior, 
embora com menor intensidade. Relativamente à legitimação, parece manter-se 
com a abordagem da pandemia, do confinamento e de questões relacionadas, 
nas diversas capas que optam pela inclusão de assuntos relacionados com a pan-
demia e o confinamento, bem como por atores direta ou indiretamente ligados 
aos mesmos temas e com maior frequência, como se abordou acima. 

Destaca-se a Visão, que aborda seis capas em nove analisadas os temas indi-
cados. As razões transparecem um sentido normativo, quer pelas circunstân-
cias temporais quer legais, aspeto que se dá conta na análise contextual mais 
abaixo. Já na Sábado transparece uma responsabilização sobretudo em relação 
ao Governo em funções à data de redação do presente trabalho, liderado pelo 
primeiro-ministro António Costa, e instituições relacionadas. Dois exemplos 
de chamadas em relação a este ponto são: “ESPECIAL ESCOLAS GOVERNO 
COMPROU COMPUTADORES 8 MESES DEPOIS DE OS PROME-
TER”, de 28 de janeiro, ou “VACINAÇÃO RETRATO DE UM PLANO 
AMADOR”, de 11 de fevereiro. No segundo caso, dirige-se em especial task-
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-force nomeada pelos Ministérios da Defesa, da Administração Interna e da 
Saúde para a coordenação do plano de vacinação, entretanto modificada, e tam-
bém para a autarquia de Lisboa, cujo presidente está ligado ao partido que está 
no Governo, o Partido Socialista (PS). 

Salenta-se também aqui a politização, reforçada por chamadas como a ima-
gem já analisada na chamada “RAIO-X ÀS NOMEAÇÕES DE BOYS DO 
PS NA SEGURANÇA SOCIAL”, que, graças ao uso da expressão “BOYS”, 
que tem uma conotação negativa quando utilizada no jornalismo, associada à 
oferta de oportunidades de emprego a pessoas ligadas àquele partido no seio 
do mesmo (Lopes, 2016)4. Esta chamada liga-se à chamada “RETRATO DE 
UM PLANO AMADOR”, devido à disposição seguida que consta na capa, 
sugerindo falta de organização e incompetência por parte do Governo e task-
force e, com efeito, reforçando o supramencionado sentido de politização, cujo 
coordenador acabaria por se vir a demitir posteriormente (SIC Notícias, 2021). 

A revista volta a expor histórias que visam responsabilizar o governo por 
decisões tomadas e respetivas consequências (Jaim e& Raman, 2020), o que 
remete para um sentido de responsabilização por parte da Sábado. Para encer-
rar este parágrafo, na Visão, o posicionamento é menos combativo do que em 
2020, o que pode ter a ver com o maior conhecimento que se foi obtendo em 
torno do vírus, algo que pode ser fundamentado com o crescimento na pro-
dução de conhecimento científico, de áreas diversas, a emergir em torno do 
mesmo (e.g., Zyoud e Zyoud, 2021). Tal se pode aplicar também à Sábado e 
em relação à mesma revista repara-se que inclui mais outros temas e assuntos, 
como de teor histórico, político, económico ou até de questões de saúde, do 
que abordagens sobre o vírus supracitado.

Numa abordagem contextual, compreende-se que o ano de 2020 carregou 
outras vagas de infeções pelo Coronavírus, com mais em 2021, bem como esta-
dos de emergência, como se deu conta na secção anterior, e várias medidas de 
combate. Manteve-se até à data de redação deste trabalho, a título de exemplo, 
o uso obrigatório de máscara na rua em Portugal. No entanto, assistiu-se uma 
série de mudanças quer mundiais, sobretudo com o surgimento de vacinas de 

4 A ex-jornalista e ex-provedora de meios de comunicação Estrela Serrano ofereceu uma expli-
cação num artigo do jornal Público (Lopes, 2016). Cite-se a mesma em concreto: “Já o termo 
“boys”, prossegue, “surgiu na política portuguesa com António Guterres, integrado na expres-
são ‘no jobs for de boys’, pelo que o seu uso isolado pressupõe que se conheça a expressão com-
pleta. A frase está conotada com favoritismo concedido a amigos e conhecidos mas foi sendo 
reduzida à palavra boys para significar ‘os rapazes do partido’ a quem os políticos dão emprego”. 
Os jornalistas, considera, “usam-na sem cuidarem de lhe dar o devido contexto”.
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várias empresas (DGS, 2022), quer nacionais, como a mudança do coordena-
dor da task-force (República Portuguesa XXII Governo, 2021), na sequência de, 
segundo a SIC Notícias (2021), falhas no plano de vacinação e outros episódios 
de favorecimento de pessoas por parte do coordenador anterior, que apresentou 
a sua demissão. 

Durante o período de confinamento, apenas se tinha começado a vacinar 
profissionais de saúde e pessoas com mais de 80 anos (SIC Notícias, 2021). 
Especificamente sobre o mesmo período, o estudo de Gouveia et al. (2021) 
mostra que quatro em cada dez pessoas revelaram que o segundo confinamento 
foi mais difícil do que o primeiro, sobretudo aquelas que já tinham condi-
ções de vida menos favorecidas ou tinham sido afetadas pelo primeiro confina-
mento, mas que seis em dez revelaram que foi igual ou até mais fácil o segundo 
do que o primeiro. Este e outros fatores podem ajudar a explicar uma menor 
abordagem ao tempo por parte das revistas em relação a 2020.

15. Reflexões finais

Concretizada a análise, eis as conclusões. Uma primeira e abrangente surge a 
propósito da abordagem temática do confinamento: mais inclusiva no período 
de 2020 e menos inclusiva no período de 2021, sendo que neste último a 
Sábado, de modo mais particular, incluiu muito menos chamadas de capa do 
que a Visão no mesmo período. Desde logo, fica evidente a escolha editorial 
de uma revista e de outra sobre as capas, enquanto captadoras da atenção do 
público (Tseronis, 2015), e as suas chamadas de capa, já que a pessoa leitora 
tende a ler para absorver informação de forma rápida (Dor, 2003).

Uma outra conclusão a retirar é a existência de um expressar de preocu-
pações, sobretudo a dois níveis: sanitário e económico-financeiro. Quanto à 
primeira, principalmente no período de 2020, abundam as abordagens em 
torno dos hospitais e profissionais de saúde, assim como pacientes, sugerindo a 
confirmação de ideias plasmadas noutros estudos, entre os quais de Lopes et al. 
(2020), que apontam para o jornalismo como meio para o reforço da prevenção 
da infeção. O próprio vírus é entendido como ameaçador e destrutivo. Quanto 
à segunda, apesar de a Visão não ficar indiferente, é a Sábado que mais procura 
apresentar cenários sobre o que pode acontecer neste sentido e dar recomenda-
ções sobre como fazer uma boa gestão daqueles. 

Quanto ao posicionamento, em 2020, a Visão procurou juntar-se ao sen-
tido coletivo de luta contra o Coronavírus, seguindo-se uma lógica semelhante, 
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bélica (Rabot, 2020), de forma ativa e com títulos denotadores disso. Ainda 
que, no mesmo período, a Sábado tenha demonstrado preocupação e até com 
um tom dramático, o discurso revela-se mais politizador, responsabilizando os 
governos, por intermédio de reportagens e pessoas convidadas para opinar, liga-
das a fações políticas diferentes daquela que constitui o governo nacional. Em 
2021, esta dimensão politizadora surge evidenciada nesta mesma revista, o que 
faz desta uma alternativa de leitura dos diferentes acontecimentos comparati-
vamente à Visão.

Reforça-se, igualmente, a ideia defendida no decorrer do enquadramento do 
presente trabalho: as temporalidades da pandemia e do confinamento desen-
volvem-se paralelamente uma à outra, ainda que a primeira tenha levado à 
segunda (Archangelo et al., 2020), o que demonstra o caráter “configuracional” 
do tempo e a sua distinção face ao tempo cronológico (Ricoeur, 1979). 

Num panorama caraterizado por medo (Pimenta et al., 2021), a pandemia 
leva à necessidade de novas atitudes e de novos comportamentos, como o con-
finamento, tendo ficado evidenciado que os média contribuíram para a afirma-
ção de uma temporalidade de resiliência e de espera por parte da população, 
sinalizando de forma persistente a esperança num futuro melhor.

A autoproteção e o zelo pela saúde individual e pela saúde pública cons-
tituem esse discurso e alicerçam a temporalidade dominante focada sobre a 
necessidade de prevenir e encontrar soluções que possam estar prontas a usar, 
perante a crise.

Particularmente, a Sábado adota um discurso mais politizador, sugerindo 
que, editorial e ideologicamente, nem sempre está favorável em relação ao 
governo em funções. Em relação à Visão, sobressai um discurso mais ligado 
à Ciência e à Saúde e mais debruçado sobre estas questões, algo que se pode 
ver com uma inclusão maior de assuntos em torno das mesmas e, de modo 
global, da pandemia e do confinamento. Finalmente, e tendo em conta a evi-
dente menor inclusão dos assuntos relacionados com o coronavírus de 2020 
para 2021, entende-se que ambos os veículos analisados foram agentes de uma 
temporalidade de normalização que se estende desde o primeiro confinamento. 

Finalmente, fica assinalado que, embora as temporalidades da pandemia e 
do confinamento sejam paralelas, elas cruzam-se, cruzando também o presente 
com o futuro, porque o presente se vê permanentemente reconstruído, adiado 
ou à espera do futuro, por vezes, mais aberto –esperança–, por vezes, de forma 
mais fechada e politizada –responsabilidade dos governos.
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